
Capítulo 1 – Chegada ao Inferno 

🔥 Início 

O helicóptero balança no 

ar quente e denso de 

Brasília. As hélices cortam a fumaça negra que sobe de 

prédios incendiados ao 

longe. Gabriela, de fuzil em mãos, observa a Esplanada dos Ministérios pela janela lateral. O vento levanta seus 

cabelos presos em rabo de cavalo, estilo Jill Valentine, enquanto seu olhar firme 

analisa o terreno. 

Gabriela: 

– Visual limpo no 

heliponto… mas cheio de 

infectados ao redor. 

Jonas, sentado ao lado dela, limpa o suor do rosto gordo e resmunga: 

Jonas: 

– Cheio de maconheiro 

ambulante… só que esses 

aí tão podres até o osso. 

Pingo, apertando o capacete, ri nervoso: 

Pingo: 

– Parecem aqueles zumbis 

do Resident Evil 2 que 

andam torto. Mas tá mais 

feio, mano. 

Bruno, encostado na porta, ajusta a pistola na cintura, camisa social aberta suja de sangue seco, terno de marca falsificada rasgado no ombro. Ele passa a 

língua nos dentes antes de falar: 

Bruno: 

– Maconheiro tropeça. Isso aí é zumbi de verdade. 

Droga só deixa o cara burro, 

tonto, lesado e no mundo da lua… mas esses merda tão 

afiados pra arrancar tua 

jugular. 

DG, mexendo no pente da metralhadora, cospe no 

chão do helicóptero: 

DG: 

– Cala a boca, Playboy. E 

prepara a pistola. Tiro 

resolve, mas zumbi é outra parada. 

 

🔥 Pouso 

O helicóptero desce 

pesado no heliponto da 

Esplanada. O piloto grita: Piloto: 

– Trinta segundos, saiam 

rápido ou morrem comigo! 

Assim que a porta abre, o cheiro pútrido invade a 

cabine. Larissa cobre a boca com a mão trêmula, 

lágrimas brotando nos olhos ao ver dezenas de zumbis 

de terno e gravata andando cambaleantes pelo gramado do Congresso. Alguns 

arrastam malas de couro, 

outros ainda seguram 

pastas rasgadas, suas 

bocas abertas em sons 

guturais, como se tentassem continuar discursos. 

Larissa (chorosa): 

– Meu Deus… eles eram 

pessoas… eram políticos… 

Pingo: 

– Caralho, parece sessão do Congresso depois do 

almoço. 

Jonas (rindo seco): 

– Tá aí, pelo menos tão 

trabalhando. Andando de 

um lado pro outro sem fazer nada, igual sempre fizeram. 

 

🔥 Avanço pela 


Esplanada

O grupo avança em 


formação, armas apontadas. 

Anna, silenciosa, anda na frente, os olhos de lutadora atentos a cada movimento. 

Cristiano, militar bombado, carrega metralhadora 

pesada, varrendo a área. 

De repente, um zumbi de terno rasgado avança sobre DG, mordida aberta no 

rosto. DG empurra o 

monstro contra o chão e 

pisa em seu peito, cravando a faca na testa. 

DG: 

– Porra, esses político tão faminto hoje. 

Eles seguem rápido até a 

entrada lateral do 

Congresso, corpos de seguranças amontoados, 

devorados, marcas de tiros espalhadas pelas paredes 

de mármore manchado de 

sangue. 





Enquanto Gabriela 

observa o horizonte 

incendiado, Bruno se 

aproxima por trás, voz baixa: 

Bruno: 

– Tá pronta pra guerra, 

Tenente? 

Gabriela (fria, olhando pra frente): 

– Eu nasci nela, Playboy. A pergunta é: você tá? 

Bruno sorri de canto, 

arma em punho, e juntos 

eles entram no Congresso, deixando para trás o céu 

vermelho de Brasília tomada pelo inferno. 



Capítulo 2 – O 


Congresso dos Mortos

🔥 Início 

As portas giratórias do 

Congresso Nacional 

rangeram sob o toque de 

Gabriela. O salão de entrada estava escuro, iluminado 

apenas pelo luar que 

entrava pelas vidraças quebradas. O cheiro de 

mofo, podridão e pólvora 

queimada encheu o nariz de todos. 

Jonas (torcendo o 

nariz): 

– Cheiro de maconheiro 

morto… e podre. 

Pingo (engolindo seco): 

– Ou pior… político podre mesmo. 

O piso de mármore branco estava manchado de sangue seco, marcas de 

mãos arrastadas seguiam 

em direção ao corredor 

principal. Larissa, tremendo, segurava a pistola pequena que DG lhe entregara. 

Larissa: 

– Eles… tentaram fugir… e não conseguiram. 

DG (voz grave): 

– Aqui ninguém foge de 

nada, menina. Só da 

morte… até virar zumbi. 



🔥 Avançando pelos 


corredores

Anna ia na frente, passos silenciosos, corpo firme 

como predadora. Cristiano, atrás dela, levantava a 

metralhadora pesada, luz 

vermelha da mira dançando pelas paredes. 

De repente, um som 

gutural ecoou pelo saguão. 

Um senador-zumbi, ainda 

usando terno completo, 

surgiu cambaleante de uma das salas de comissão. Seu rosto estava derretido de um lado, a língua inchada 

pendurada. Na mão, 

segurava o microfone do 

plenário como se fosse um cetro. 

Senador-Zumbi (voz 

arranhada, tentando falar): 

– Or…or…ordem… do… 

di…a… 

Pingo arregalou os olhos, levantou a arma e 

sussurrou: 

Pingo: 

– Caralho… até morto quer discursar, mano. 

Jonas ergueu a escopeta, deu um tiro no peito do 

senador, jogando-o contra a parede de mármore. Mas ele se ergueu de novo, cuspindo larvas verdes pelo canto da boca. 

Gabriela (gritando): 

– Mira na cabeça! 

Anna avançou com um 

chute giratório, arrancando metade do maxilar podre. 

Bruno sacou a pistola e disparou dois tiros precisos nos olhos. O zumbi caiu 

morto pela segunda vez. 



🔥 O Salão do Plenário 

Ao entrarem no plenário 

principal, o terror se 

multiplicou. Cerca de vinte deputados-zumbis 

estavam sentados nas 

cadeiras, imóveis como 

estátuas, suas bocas abertas em gritos 

silenciosos, pupilas brancas voltadas ao teto rachado. 

Entre eles, três estavam 

fundidos às cadeiras – 

fungos negros e vermelhos cresciam de suas costas e pernas, prendendo-os como raízes demoníacas. Um 

deputado tinha o tórax 

aberto, revelando um buraco 

pulsante cheio de vermes grossos. 

DG (no rádio): 

– Tá aí… finalmente 

grudaram na cadeira de vez. 

Bruno: 

– Se mexerem, mira na 

cabeça. Se não mexerem… 

também. 

Cristiano caminhou em 

direção à tribuna 

presidencial, mas tropeçou 

em algo. Olhou para baixo e viu a cabeça podre de um 

assessor, olhos arregalados, dentes trincados em terror eterno. 

Cristiano (revirando a cabeça do corpo): 

– Parece que o expediente dele acabou cedo hoje. 



🔥 Primeiro ataque 


coordenado

De repente, os deputados-zumbis 

começaram a gritar juntos em coro, num som gutural 

que fez Larissa cair de 

joelhos, tapando os ouvidos. 

Deputados-Zumbis (em 

uníssono, vozes 

distorcidas): 

– Lei… Lei… Lei… Lei… 

Lei… 

Bruno atirou em um deles, abrindo metade do crânio. 

Anna puxou Larissa para 

trás enquanto Gabriela 

gritava ordens. 

Gabriela: 

– Formação de defesa! 

Disparem sem hesitar! Eles não são mais humanos! 

Cristiano metralhava, 

derrubando dois que 

tentavam se erguer. Jonas 

recarregava a escopeta enquanto murmurava: 

Jonas: 

– Esses maconheiros 

ambulantes de terno são 

pior que do morro… pelo 

menos os do morro não 

gritam “Lei” antes de tentar te matar. 



Depois de limparem o 

plenário, o grupo se 

recompôs, arfando entre os bancos destruídos. 

Pingo (encostado, 

tremendo): 

– Mano… se isso aqui é o 

começo, nem quero ver o 

final. 

Bruno olhou para 

Gabriela, limpando o sangue do rosto dela com a luva 

rasgada. 

Bruno: 

– Isso aqui é só o lobby, Tenente. 

Ela segurou o olhar dele, firme. 

Gabriela: 

– Então vamos entrar. 

Quero ver quem é o filho da puta que tá comandando 

esses mortos. 



Capítulo 3 – Primeira Perda 

🔥 Início 

O grupo avançava pelo 

